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História Natural:
O Existem há mais de 400 milhões de anos;

O A notória capacidade evolutiva e
adaptativa permitiu que esses animais resistissem
a todos os grandes cataclismos;

O São encontrados nos desertos, nas florestas
tropicais e do nível do mar a altitudes de até 4.400
metros;

O A maioria das espécies tem preferência por climas
tropicais e subtropicais;

O Algumas espécies dentro dos gêneros Tityus,
Centruroides e Isometrus apresentam alta
capacidade de adaptação, acarretando padrões
irregulares de distribuição geográfica.



Morfologia do escorpião:



Estruturas presentes no tronco:



Reprodução:

O São animais vivíparos (são animais cujo

embrião se desenvolve dentro do corpo

da mãe, numa placenta/membrana que

lhe fornece nutrientes necessários ao seu

desenvolvimento e retira os produtos de

excreção);

O Gênero Tityus: gestação de 3 meses



Mãe e filhotes:

14 dias



Comportamento:

O São terrestres

O Hábito noturno

O São mais ativos nos meses mais quentes 

(em particular no período de chuvas). 

*Alterações climáticas – podem ficar 

ativos o ano todo.

O São carnívoros (insetos e aranhas)

O Buscam abrigos escuros





Predadores de escorpiões:



Todo predador consegue
controlar a população de
escorpiões?

O Os predadores mais eficientes no controle 

tem hábito noturno e não diurno.



Espécies de importância para a 
saúde pública:

O No Brasil existem 160 espécies

As espécies do gênero Tityus causam 

acidentes graves. 



Escorpionismo:

O 70% dos acidentes ocorrem em áreas 

urbanas no intra ou peridomicílio

O Os acidentes que levam a óbito estão 

fortemente vinculados a faixa etária 

pediátrica e envolvem o Tityus serrulatus

O Nas regiões Sul e Sudeste os acidentes 

são mais frequentes nos meses quentes e 

chuvosos



O que ocorre quando alguém é picado 
por um escorpião?

O veneno escorpiônico estimula as terminações 

nervosas sensitivas, motoras e do sistema nervoso

autônomo e pode provocar efeitos que podem 

surgir na região da picada e/ou a distância. 



Quadro clínico local

Caracteriza-se por dor de intensidade variável, com
sinais inflamatórios pouco evidentes, sendo
incomum a visualização da marca do ferrão. De
evolução benigna na maioria dos casos, tem

duração
de algumas horas e não requer soroterapia.
Representa a grande parte dos acidentes escorpiônicos,
principalmente em adultos.



Quadro clínico sistêmico
O desbalanço entre os sistemas nervosos simpático e
parassimpático o responsável pelas formas graves do
escorpionismo que se manifestam inicialmente com
sudorese profusa, agitação psicomotora,
hipertensão e taquicardia. Podem se seguir
alternadamente com manifestações de excitação vagal
ou colinérgica, nos quais sonolência, náuseas e vômitos
constituem sinais premonitórios de evolução para
gravidade e conseqüente indicação de soroterapia.

Os óbitos, quando ocorrem, têm rápida evolução e estão
associados à hipotensão ou choque, disfun-
ção e lesão cardíaca, bem como edema pulmonar agudo.



O que fazer ao ocorrer um 
acidente escorpiônico?

• Limpar o local com água e sabão;

• Procurar orientação médica imediata e mais

próxima do local da ocorrência do acidente

(UBS,

posto de saúde, hospital de referência).

• Se for possível, capturar o animal e levá-lo ao

serviço de saúde pois a identificação do

escorpião

causador do acidente pode auxiliar o

diagnóstico.



Em adultos, a dor é o sintoma 
mais comum e seu alívio pode 
ser conseguido por meio de 

compressas mornas quando 
o quadro não é muito intenso.



O que não fazer:

• Não amarrar ou fazer torniquete;

• Não aplicar nenhum tipo de substância sobre o local da picada 
(fezes, álcool, querosene, fumo, ervas, urina) nem fazer 
curativos que fechem o local, pois podem favorecer a 
ocorrência de infecções;

• Não cortar, perfurar ou queimar o local da picada;

• Não dar bebidas alcoólicas ao acidentado, ou outros líquidos 
como álcool, gasolina, querosene, etc, pois não têm efeito 
contra o veneno e podem agravar o quadro. 



Espécies importantes para a 
saúde pública no Estado de 

São Paulo



Tityus serrulatus (Escorpião Amarelo)

O É a principal espécie que causa acidentes graves, com
registro de óbitos, principalmente em crianças

O Distribuição: Bahia, Ceará, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Pernambuco, Sergipe,
Piauí, Rio Grande do Norte, Goiás, Distrito Federal e, 
mais recentemente, alguns registros foram relatados 
para Santa Catarina. 



Características:
O possui as pernas e cauda amarelo-clara, e o 

tronco escuro. 

O A denominação da espécie é devida à presença 

de uma serrilha nos 3º e 4º anéis da cauda.

O Mede até 7 cm de comprimento. 

O Sua reprodução é partenogenética ( cada mãe 

tem aproximadamente dois partos com, em 

média, 20 filhotes cada, por ano, chegando a 160 

filhotes durante a vida). 



Tityus serrulatus



Tityus bahiensis
(Escorpião marrom ou preto)

O Distribuição: São Paulo*, Minas Gerais, Goiás,

Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Mato

Grosso, Mato Grosso do Sul,

Paraná, Santa Catarina, e Rio Grande do Sul.



Características:
O Tronco escuro, pernas e palpos com manchas 

escuras e cauda marrom-avermelhado. 

O Não possui serrilha na cauda, e o adulto mede 
cerca de 7 cm.

O O macho é diferenciado por possuir pedipalpos 
volumosos com um vão arredondado entre os 
dedos utilizado para conter a fêmea durante a 
“dança nupcial” que culmina com a liberação de 
espermatóforo no solo e a fecundação da fêmea.

O Cada fêmea tem aproximadamente dois partos 
com 20 filhotes em média cada, por ano, 
chegando a 160 filhotes durante a vida. 



Tityus bahiensis



Por que fazer o controle de 
escorpiões?

É necessário controlar as populações de

escorpiões pelo risco que representam para a

saúde humana, já que a erradicação dessas

espécies não é possível e nem viável. No

entanto, o controle pode diminuir o número de

acidentes e, consequentemente, a morbi

mortalidade.



Onde os escorpiões podem se 
abrigar nas áreas internas dos 

imóveis?







Acesso e abrigo



Onde os escorpiões podem se 
abrigar nas área externas?













Em caso de prédios, é necessário verificar todas

as áreas comuns, principalmente: fosso do

elevador, caixas de passagem e de gordura,

caixas e pontos de energia, lixeiras e/ou fosso de

lixo.



O que fazer para controlar a 
ocorrência de escorpiões?

O As medidas de controle e manejo populacional

de escorpiões baseiam-se na retirada/coleta dos

escorpiões e modificação das condições do

ambiente a fim de torná-lo desfavorável à

ocorrência, permanência e proliferação destes

animais.



Na área externa do domicílio:
• Manter limpos quintais e jardins, não acumular folhas secas e lixo domiciliar;

• Acondicionar lixo domiciliar em sacos plásticos ou outros recipientes apropriados e 
fechados, e entregá-los para o serviço de coleta. Não jogar lixo em terrenos baldios;

• Limpar terrenos baldios situados a cerca de dois metros (aceiro) das redondezas dos 
imóveis;

• Eliminar fontes de alimento para os escorpiões: baratas, aranhas, grilos e outros pequenos 
animais invertebrados;

• Evitar a formação de ambientes favoráveis ao abrigo de escorpiões, como obras de 
construção civil e terraplenagens que possam deixar entulho, superfícies sem revestimento, 
umidade etc;

• Remover periodicamente materiais de construção e lenha armazenados, evitando o 
acúmulo exagerado;

• Preservar os inimigos naturais dos escorpiões, especialmente aves de hábitos noturnos 
(corujas, joão-bobo, etc.), pequenos macacos, quati, lagartos, sapos e gansos (galinhas não 
são eficazes agentes controladores de escorpiões);

• Evitar queimadas em terrenos baldios, pois desalojam os escorpiões;

• Remover folhagens, arbustos e trepadeiras junto às paredes externas e muros;

• Manter fossas sépticas bem vedadas, para evitar a passagem de baratas e escorpiões;

• Rebocar paredes externas e muros para que não apresentem vãos ou frestas. 



Na área interna do domicílio:
• Rebocar paredes para que não apresentem vãos ou frestas;

• Vedar soleiras de portas com rolos de areia ou rodos de 
borracha;

• Reparar rodapés soltos e colocar telas nas janelas;

• Telar as aberturas dos ralos, pias ou tanques;

• Telar aberturas de ventilação de porões e manter assoalhos 
calafetados;

• Manter todos os pontos de energia e telefone devidamente 
vedados. 



Barreiras mecânicas: 



O controle químico funciona?

Não, o hábito dos escorpiões de se abrigarem em

frestas de paredes, embaixo de caixas, papelões,

pilhas de tijolos, telhas, madeiras, em fendas e

rachaduras do solo, juntamente com sua

capacidade de permanecer meses sem se

movimentar, torna o tratamento químico ineficaz.



O que também torna os escorpiões resistentes aos venenos é o

fato de possuírem o hábito de permanecer em longos períodos em

abrigos naturais ou artificiais que impedem que o inseticida entre

em contato com o escorpião.

Além disso, possuem capacidade de permanecer com seus

estigmas pulmonares fechados por um longo período.

A aplicação de produtos químicos de higienização doméstica

compostos por formaldeídos, cresóis e paracloro-benzenos e de

produtos utilizados como inseticidas, raticidas, mata-baratas ou

repelentes do grupo dos piretróides e organofosforados não são

indicados por causarem o desalojamento dos escorpiões para

locais não expostos à ação desses produtos, aumentando o risco

de acidentes.

Além disso, cria-se a falsa sensação de proteção por parte dos

moradores que acreditam que o problema foi resolvido, passando

a negligenciar o trato com o ambiente.



Até o presente momento não foi definida cientificamente a

eficácia dos produtos químicos no controle escorpiônico em

ambiente natural. Invariavelmente, por ocasião do lançamento

de novos produtos no mercado, a indicação de seu uso não

vem respaldada por experimentos confiáveis.

No caso da necessidade de controlar baratas em locais

com presença de escorpiões, recomenda-se o uso de

formulações tipo gel ou pó. Esta atividade deve ser

executada somente por profissionais de empresas

especializadas.



Antes de realizar a aplicação de
produtos químicos:

O Certificar se todas as barreiras mecânicas 

foram adotadas, pois pode ocorrer o 

desalojamento dos escorpiões durante e 

após a aplicação.



Crendices e perguntas 

freqüentes:



O escorpião ataca?

Não, o escorpião se defende. Ferroa apenas quando é molestado, para 

se defender, ou seja, quando alguém coloca a mão ou encosta-se nele 

intencionalmente ou sem perceber.

Se eu encontrar um escorpião na minha casa significa que 

encontrarei outros?

Provavelmente sim, mas não é obrigatório, pois nem sempre vivem em 

grupos. São animais solitários, porém em áreas urbanas concentram-se 

em locais de fácil acesso à comida e ao abrigo.

Os escorpiões formam ninhos?

Não, mas existem locais, principalmente em áreas urbanas, que 

favorecem o seu aparecimento em maior quantidade. Por outro lado, 

deslocam-se o tempo inteiro, sem necessariamente retornar ao mesmo 

local. 



O escorpião sobe no vidro?

Não, os escorpiões não sobem em superfícies totalmente lisas. 

Se um escorpião perder uma parte de seu corpo (pernas, cauda),

ele consegue se regenerar?

Não, somente alguns exemplares, quando muito jovens, regeneram

parte das pernas. Na fase adulta, não trocam mais de pele, portanto

não conseguem regenerar partes perdidas. No caso de perda da

cauda, o animal morre por perda de hemolinfa ou por obstrução do seu

intestino que termina no final da

cauda. O telson não é um órgão vital para o escorpião mas a morte

por falta de alimento pode ocorrer nas espécies que dependem do

veneno para paralisar a presa.

O escorpião, quando colocado em uma roda de fogo, comete

suicídio?

Não. Na realidade, o escorpião morre desidratado pela ação do calor

intenso. Os movimentos que simulam uma ferroada nada mais são

que reação de defesa a um agressor, no caso, o fogo.



Todo escorpião é venenoso?

Sim, todos os escorpiões possuem veneno e a capacidade de 

injetar este veneno. A diferença entre as espécies perigosas e não 

perigosas está na ação deste veneno no homem.

O escorpião sempre usa o veneno para se alimentar?

Não, o escorpião só utiliza o veneno para se alimentar quando a 

presa é muito grande e precisa ser imobilizada. Nesse caso, a 

quantidade de veneno injetada é controlada de acordo com o 

tamanho das presas.

O escorpião usa todo o seu veneno numa única picada?

Ele nunca utiliza todo seu veneno em uma única picada e pode 

causar um segundo acidente imediatamente após o primeiro. 

Pode também picar e não inocular veneno, causando um acidente 

assintomático ou “picada seca” 



Do que depende a toxicidade do veneno de escorpião?

A toxicidade do veneno é diferente para cada espécie de

escorpião, podendo variar dentro de uma mesma espécie.

Acredita-se que as diferenças estejam relacionadas: à

distribuição geográfica dos animais e às condições ambientais

que determinam um tipo específico de alimentação, variações

genéticas ou simplesmente variações fisiológicas entre

espécimes.



Grata pela atenção!
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